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Nenhum país emergente renuncia às 
suas possibilidades de crescimento

&
Nenhum país rasga dinheiro de que 

precisa com disputas ideológicas



Três visões sobre Amazônia
• A Amazônia é sagrada

• O Brasil tem todo direito de ocupá-la e destrui-la ( 
uma visão radicalizada da soberania nacional)

• A Amazônia será ocupada e a questão é o como:
– de qualquer maneira

– negociando a exploração de seus ativos naturais em 
especial com atividades agro-silva-pastoris e bioindústria

– Preservando áreas de conservação de proteção integral 
(insubstitubilidade, representatividade e conectividade)

– explorando florestas nativas através do manejo 
sustentado através de concessões e restaurando florestas

– respeitando os direitos da população indígena



A perspectiva dos governos da região
• Os Senadores da Amazônia constituem um terço do 

Senado Federal

• Uma população de 25 a 30 milhões de pessoas vive 
em parte da exploração dos recursos naturais

• A bioindústria é uma promessa a ser viabilizada (Por 
que o CBA não deu certo?)

• As concessões florestais de madeiras nativas têm 
evoluído com incompreensíveis  dificuldades

• A preservação da floresta em pé precisa de alguma 
maneira ser remunerada 

• A exploração sustentável da floresta depende de 
recursos para o desenvolvimento das instituições



A aposta do MMA no período 2011-2016

• Meio Ambiente é uma agenda positiva, não negativa e 
caberia “mudar a chave” dos debates

• A agenda ambiental, em especial a agenda de clima, 
transborda as competências do MMA 

• Parcerias como norma: o agro, o setor de florestas,  o 
setor financeiro, a indústria, a sociedade civil e as ONGs

• A negociação é a chave para o desenvolvimento 
sustentável e o setor privado é decisivo para isso
– O Novo Código Florestal (e o Cadastro Ambiental Rural)

– O Novo Marco Regulatório para Patrimônio Genético e 
Repartição de Benefícios (e o CGEN)



Atividades de P&D Registradas
6 nov/17 a 6 nov/18
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Por que as florestas tropicais são 
importantes para o Brasil e para o mundo?
• Carbono (mudança climática & moeda global)

– Combate ao desmatamento é crítico para a redução 
dos níveis de emissões nacionais

– Sequestro de carbono via restauração florestal é uma 
excepcional oportunidade de negócios

– A posição brasileira no Acordo de Paris, construída em 
parcerias, foca na restauração florestal

• Biodiversidade
– Insubstitubilidade, Representatividade e Conectividade

– As florestas tropicais são o habitat da biodiversidade

– A bioindústria é atividade portadora de futuro



Uma lógica maior 

• Biomas não respeitam fronteiras político-
administrativas (ex: rios, fogo, pragas, enchentes)

• A Amazônia é latino americana, não exclusivamente 
brasileira (Peru, Equador, Bolívia, Colômbia... OTCA)

• Os grandes maciços florestais tropicais estão nas 
bacias Amazônicas, do Congo e na Indonésia

• O Brasil tem sido um dos líderes mundiais nas 
Conferências das Partes sobre Clima desde a Rio92



As florestas tropicais no mundo
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12



Florestas sob Concessão

1,56 milhão de hectares sob concessão em todo o Brasil
1,018 milhão de hectares de florestas federais sob 

concessão



Taxa de desmatamento anual da Amazônia –
PRODES/INPE

(dados consolidados a partir de todo o desmatamento observado no ano)



Fatores que contribuem – contribuíam?  
- para a queda do desmatamento

• A atuação do IBAMA
• O trabalho do INPE
• As parcerias estratégicas

– com os governos estaduais
– com a Polícia Federal
– com as Forças (especialmente o Exército)
– com o  GSI

• O controle social exercido pelas ONGs
• Os avanços tecnológicos que permitem 

monitoramento quase em tempo real
• A lucidez do agronegócio exportador



Quais os desafios do Fundo Amazônia?
Algumas sugestões

• Apoiar a construção de capacidades no 
âmbito do poder público federal e estadual

• Encontrar uma forma de acelerar a 
implementação de projetos estratégicos

• Ampliar a participação do setor privado em 
prioridades “cirúrgicas” como P&D para 
equiparar a rentabilidade de nativas x exóticas

• Buscar formas de atuar na macro região 
Amazônica e de forma global



Por que o Fundo Amazônia colabora para 
uma agenda positiva estratégica?

• Um agricultura sustentável imbatível (ex Cadastro 
Ambiental Rural & Programa ABC)

• A posição do Brasil em Paris é portadora de uma 
estratégica visão nacional de desenvolvimento 
florestal integrada com pecuária e indústria

• Suporte diferenciado a governos estaduais e às 
instituições federais fundamentais para o combate 
ao desmatamento

• Apoio a ONGs, populações indígenas e comunidades 
tradicionais geram sinergias positivas



Uma palavra sobre os doadores

• Trabalham prestando contas o tempo todo a seus 
países (sob diferentes governos)

• Têm sido de uma generosidade, compreensão e 
paciência extraordinários

• Possuem outras opções para doar seus recursos que 
não seja o Brasil (e o farão se o F.A. colapsar)

• Têm sido abertos a mudanças e experimentações 
desde que persuadidos dos méritos

• Têm focalizado em uma abordagem centrada na 
combinação de foco em resultados e aprendizado



Observações sobre o BNDES

• O problema inicial do zelo paralisante

• Doações não são empréstimos e há condicionalidades

• O processo de aprendizado leva tempo

• O BNDES teve seis presidentes em três anos

• Um profissionalismo precioso

• O tempo dos bunkers está acabando

• O sistema financeiro lidera a transição verde

• Sempre há espaço para melhoria e o “como” é decisivo 
para um ambiente propositivo e construtivo



Um começo difícil ... mas há tempo para 
se fazer as coisas certas, do jeito certo





Muito obrigado!
fgaetani@gmail.com


